MÉTODO
1. INTRODUÇÃO – diagrama – estrutura do Plano Estratégico
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2. DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO E PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
	FORÇAS
· Patrimônio Ambiental (Orla, parque e praças)
· Facilidade de acesso - Centralidade
· Diversidade Econômica e social  

· Patrimônio Cultural  - atividades culturais e patrimônio edificado
· Complexo hospitalar Santa Casa
· Campus universitário - UFRGS
	FRAQUEZAS
· Segregação Econômica e Social   
· Presença de Comércio informal  

· Mobilidade Urbana - Mobilidade do pedestre 

· Condições do Espaço Público 
· Segurança  



	OPORTUNIDADES
· Liberação do espaço público pelo comércio ambulante

· Liberação do espaço público com a racionalização do T.C
· Recurso – Copa 2014, Fundo Monumenta

	AMEAÇAS
· Falta de continuidade do plano

· Concorrência com outras áreas da cidade para investimentos públicos e privados



· Dinâmicas a intervir _ FRAQUEZAS (OPORTUNIDADES DE MELHORIA – CONFLITOS)

· Dinâmicas de excelência _ FORÇAS (PONTOS FORTES – POTENCIALIDADES
· Condicionamentos externo _ OPORTUNIDADES / AMEAÇAS
Partindo da abordagem SWOT efetuada procedeu-se a identificação das características mais relevantes para efeito da Proposta Estratégica em 3 dinâmicas distintas:

	DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO
	PLANO ESTRATÉGICO

	Fraquezas
	Dinâmicas a intervir

	Forças
	Dinâmicas de excelência

	Oportunidades
	Condicionamentos externos

	Ameaças
	


[image: image1]Com base neste quadro conceitual de análise será concebida a Visão e Missão para o Centro Histórico
Ser um bairro de oportunidades para todos  
IDENTIFICAÇÃO DAS DINÂMICAS A INTERVIR, DE EXCELÊNCIA E CONDICIONAMENTOS EXTERNOS PARA CADA ALAVANCA ESTRATÉGICA

  (quais são nossas alavancas estratégicas?)
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DIRECIONADORES ESTRATÉGICOS

· Desenvolver uma imagem positiva do Centro
· Promover a convivência social harmônica e heterogênea

· Valorizar os aspectos históricos culturais

· Qualificar a ambiência do espaço urbano

· Potencializar e fomentar as atividades econômicas

· Assegurar a sustentabilidade do plano
OBJETIVOS ESTRATÉGICOS
1 - Atividades culturais, de lazer e de turismo  
	FRAQUEZAS
Dinâmicas a intervir
	· Divulgar os aspectos positivos do Centro
· Promover animação noturna
· Recuperar e manter o patrimônio histórico e cultural
· Promover a integração dos eventos culturais e econômicos
Horário de funcionamento
Calendário integrado de atividades culturais

Atividades complementares as atividades culturais

subutilização dos espaços - Infra-estrutura noturna

	FORÇAS
Dinâmicas de Excelência
	· Promover e divulgar os valores culturais
· Sensibilizar os atores do centro para a importância dos aspectos culturais
· Fortalecer as atividades culturais e turísticas
Patrimônio Cultural
Identidade / referência cultural / Tradição
Patrimônio Cultural -Diversidade de atividades culturais e lazer
Qualidade e notoriedade dos eventos culturais do Centro

Associação de Cultura e conhecimento à imagem do Centro

Quantidade e concentração de Centros culturais

	AMEAÇAS E OPORTUNIDADES Condicionamentos Externos
	Potencial do turismo de eventos e cultural 
Perspectiva a proveitamento do potencial turistico

Falta de segurança, prejudicando acesso à atividades culturais Imagem negativa do Centro

Capacidade de organização integrada
Projeto Cais Mauá


2 -  Atividades Econômicas - Comércio e serviço   
	FRAQUEZAS

Dinâmicas a intervir
	· Integrar os trabalhadores informais a dinâmica econômica do Centro
· Equacionar a acessibilidade do veículo particular
A presença de Comércio informal
Aposta no posicionamento regional

Agregar caráter cultural as atividades econômicas

	FORÇAS

Dinâmicas de Excelência
	· Agregar um caráter cultural as atividades comerciais
· Incentivar as atividades associadas aos bens de interesse cultural
· Fortalecer os pólos de comércio e de atividades especializadas
Qualidade e concentração de comércio especializado 

Diversidade de comércio e serviços

Serviço de Saúde – complexo Santa Casa

Campus universitário - UFRGS

	AMEAÇAS E OPORTUNIDADES Condicionamentos Externos
	Reflexos do Cais Mauá nas atividades econômicas e imagem do Centro
Crescente reconhecimento de valor comercial de prédios de interesse histórico

· Enfraquecimento do comércio decorrente das alterações nas soluções de transporte

· Falta de integração Projeto Porto Centro Histórico
Imagem negativa do Centro

Concorrência com outros pólos da cidade


3 -  Atividade Residencial - Morar no Centro

	FRAQUEZAS

Dinâmicas a intervir
	· Intensificar o uso residencial nas áreas comerciais e institucionais
Deficiência de estacionamento, alto custo de manutenção do imóvel

Aposta no posicionamento regional

Imóveis subutilizados
poluição ambiental

	FORÇAS

Dinâmicas de Excelência
	Oferta de serviços
Qualidade dos imóveis

Facilidade de acesso/deslocamentos
Qualidade dos imóveis 

	AMEAÇAS E OPORTUNIDADES Condicionamentos Externos
	Mudança de conceito de moradia
Valorização da imagem do comércio de rua

Imagem negativa do Centro

Conceito de morar no Centro


4 - Mobilidade no Centro
	FRAQUEZAS

Dinâmicas a intervir
	Mobilidade veicular
Mobilidade do pedestre
uso restrito do Cais do Porto
Obstrução do acesso e das vias ao Guaíba
Melhorar a acessibilidade do pedestre
Melhorar a acessibilidade do veículo particular
Estacionamento público / privado

	FORÇAS

Dinâmicas de Excelência
	Facilidade de acesso
Qualificação do transporte coletivo – Embarque / desembarque

	AMEAÇAS E OPORTUNIDADES Condicionamentos Externos
	Possibilidade de instalação do metrô

Otimização do transporte coletivo de massa (metrô / BRT)

 Complementação da rede viária estrutural


5 - Uso e aparência do Espaço Público  
	FRAQUEZAS

Dinâmicas a intervir
	· Disciplinar, regulamentar e manter o mobiliário urbano e infra-estrutura aparente
· Otimizar o transporte coletivo urbano e metropolitano
· Qualificar a manutenção, conservação e limpeza do espaço urbano
· Assegurar a destinação e uso adequado do espaço público
Condições do Espaço Público
Controle do uso do espaço público – comércio ambulante
Ordenamento do mobiliário urbano e infra-estrutura aparente
Eliminar pontos escuros 

Conservação e manutenção dos passeios 

	FORÇAS

Dinâmicas de Excelência
	· Estruturar o sistema de espaços abertos
Patrimônio Ambiental
Espaços referenciais da cidade
Orla do Lago Guaíba

Parque Harmonia

	AMEAÇAS E OPORTUNIDADES Condicionamentos Externos
	Melhoria da ambiência decorrente da liberação do espaço público pelos ambulantes e racionalização do transporte
· Risco de fracasso do CPC

· Impacto negativo dos projetos de racionalização do transporte no espaço público

Interesses privados
Disponibilidade de recursos


6 - Uso e aparência dos imóveis
	FRAQUEZAS

Dinâmicas a intervir
	· Promover educação - preocupação ambiental e patrimonial
· Promover a qualificação das edificações em sua relação com o ambiente urbano
Condições das edificações 

Sub-utilização e abandono dos prédios, prédios inacabados

Conservação e manutenção dos imóveis
Ordenamento dos veículos de divulgação - publicidade
Ocupação adequada à tipologia existente
Fiscalização

	FORÇAS

Dinâmicas de Excelência
	Os exemplos de imóveis abandonados, incentivo principalmente par uso residencial

Espaços referenciais da cidade

	AMEAÇAS E OPORTUNIDADES Condicionamentos Externos
	Interesses privados  


7 - Questões sociais

	FRAQUEZAS

Dinâmicas a intervir
	· Criar um ambiente favorável a segurança pública
· Fortalecer as ações de integração social dos moradores de rua
· Integrar os trabalhadores informais a dinâmica econômica do Centro
Segregação Econômica e Social

Falta de Segurança

	FORÇAS

Dinâmicas de Excelência
	Diversidade Econômica e social   

	AMEAÇAS E OPORTUNIDADES Condicionamentos Externos
	· Integrar os mecanismos de segurança pública e privada
Política de coleta seletiva do lixo  


8 – Gestão do Centro
	FRAQUEZAS

Dinâmicas a intervir
	· Estabelecer um processo de planejamento e gestão contínuo e participativo
Gerenciamento
Integração interinstitucional

	FORÇAS

Dinâmicas de Excelência
	· Desenvolver e manter o comprometimento dos agentes sociais
· Fortalecer os mecanismos de controle pela sociedade
Experiências de gestão decorrente do Projeto Monumenta
Programa de governo
Fóruns de participação

Parcerias público / privadas

	AMEAÇAS E OPORTUNIDADES Condicionamentos Externos
	· Garantir recursos próprios para a implementação do plano

Copa 2014 - Crescimento econômico
Incremento de investimento público e privados
Recurso do Fundo Monumenta
Inúmeros referenciais de sucesso
Ambiente favorável às parcerias público-privadas
Ambiente favorável para o planejamento integrado e de longo prazo
Ambiente sócio-político favorável a projetos urbanos

· Concorrência de outras áreas pelos investimentos públicos e privados

· Falta de crença no projeto de revitalização

· Descontinuidade na gestão pública

· Esforços e investimentos na revitalização insuficientes para reverter a imagem negativa do Centro 


SÍNTESE DO DIAGNÓSTICO
FRAQUEZAS
Condições do Espaço Público - poluição ambiental / visual, conservação e manutenção dos passeios, falta de iluminação em pontos turísticos,  acumulo de terminais de T.C.,bloqueio visual do rio, concentração de comércio informal

Gerenciamento – falta de divulgação dos programas, pouco dialogo, planejamento, Fiscalização ineficiente,falta de Integração dos órgãos, Falta de recursos 

Condições das edificações - Sub-utilização e abandono dos prédios, prédios inacabados, conservação e manutenção, descaracterização (poluição visual,uso indevido de prédios históricos)

Segregação Econômica e Social (comércio informal, trabalho infantil, mendigos e moradores de rua)
A presença de Comércio informal – concorrência com o comércio formal

Mobilidade do pedestre -  comprometida / prejudicada – Obstáculos / barreiras(mobiliário urbano, ambulantes,..), condições precárias dos passeios, deficiência de embarque e desembarque do T.C.

Mobilidade veicular - ruas fechadas ao trânsito, falta de estacionamento, comércio informal e abusos no espaço público, sinalização inadequada

Acessibilidade/Obstáculos Obstrução do acesso e das vias ao Guaíba, uso restrito do Cais do Porto e a falta de manutenção das vias, Bloqueio visual entre a cidade e o rio com o muro da Mauá e o s prédios históricos do cais
Falta de Segurança
FORÇAS

Patrimônio Cultural - Prédios históricos, praças, diversidade de atividades culturais, pontos turísticos, e lazer
Diversidade Econômica e social (diversidade de atividades (cultura, lazer/comércio), concentração de serviços,economia popular, interação das diferentes camadas sociais, espaço democrático)
Facilidade de acesso por Transporte coletivo,diversidade de meios de transporte,regularidade de horários do T.C., opção de estacionamento rotativo (área azul), deslocamentos a pé
Patrimônio Ambiental – Proximidade do Lago, praças e arborização,   parques)
Identidade / referência cultural / Tradição
Os exemplos de imóveis abandonados, incentivo principalmente par uso residencial
Oportunidades
Projeto Cais do Porto / Cais Mauá 

Melhoria da ambiência decorrente da liberação do espaço público pelos ambulantes 

Melhoria da ambiência decorrente da racionalização do transporte 

Incremento de investimento público e privados (PROJETO Monumenta – Copa 2014)

Turismo de eventos e cultural (A localização geográfica de Porto Alegre, sua cultura, nível educacional, identidade cultural)

Atratividade do entorno  (O Centro Histórico, por si, encarna o Centro Cultural, de comércio e serviços, do Estado do Rio Grande do Sul)

· Copa 2014

· Possibilidade de instalação do metrô

· Crescimento econômico

· Incremento de investimento público e privados

· Reflexos do Cais Mauá nas atividades econômicas e imagem do Centro

· Experiências de gestão decorrente do Projeto Monumenta

· Recurso do Fundo Monumenta

· Inúmeros referenciais de sucesso

· Ambiente favorável às parcerias público-privadas

· Ambiente favorável para o planejamento integrado e de longo prazo

· Ambiente sócio-político favorável a projetos urbanos

· Mudança de conceito de moradia

· Potencial do turismo de eventos e cultural 

· Crescente reconhecimento de valor comercial de prédios de interesse histórico

· Melhoria da ambiência decorrente da liberação do espaço público pelos ambulantes e racionalização do transporte

· Valorização da imagem do comércio de rua

Ameaças 

Descontinuidade na gestão pública 

Concorrência de outras áreas pelos investimentos públicos e privados 

Projetos Setoriais dissociados de um Plano Urbanístico Geral 

Segurança Pública 

· Risco de fracasso do CPC

· Enfraquecimento do comércio decorrente das alterações nas soluções de transporte

· Concorrência de outras áreas pelos investimentos públicos e privados

· Falta de crença no projeto de revitalização

· Descontinuidade na gestão pública

· Impacto negativo dos projetos de racionalização do transporte no espaço público

· Falta de integração Projeto Porto Centro Histórico

· Esforços e investimentos na revitalização insuficientes para reverter a imagem negativa do Centro

3. METODOLOGIA DE PLANEJAMENTO
Grandes Linhas de Força – Presentes no Termo de Referência do Concurso Público

· Qualificar a ambiência do espaço Urbano

· Promover a convivência social harmônica e heterogênea

· Viabilizar o potencial econômico

Quais as nossas linhas de força? Resultantes de um diagnóstico preliminar força e fraquezas . 
Principais Conclusões do diagnóstico Estratégico
Estrutura Conceitual adotada - de um nível mais geral para um nível mais direcionador e operacional 
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As macro ações serão desenvolvidas detalhadamente em documento complementar – Fichas Individuais

Projetos Prioritários
Dentre o conjunto de Macro ações serão definidos dois projetos em particular, com um caráter prioritário: 
Um Projeto Estruturante – aquele que apresenta o maior número de sinergias com os restantes projetos e um maior potencial de impacto no longo prazo
Um Projeto bandeira – aquele com maior impacto imediato no curto prazo e mais corporizável em termos territoriais
4. QUADRO GERAL DO PLANO ESTRATÉICO
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5. VISÃO E MISSÃO PARA O CENTRO HISTÓRICO

Análise integrada das Grandes Linhas de Força com as Principais conclusões do Diagnóstico Estratégico (e enquadrados no quadro da SWOT reformulada)
Visão – uma expressão concisa e que contém as principais áreas de atuação no Plano Estratégico, de forma a ser facilmente recordada e interiorizada pelos cidadãos – Instrumento motivador para os objetivos estratégicos

Missão – terá um caráter sintético e exprimirá um desdobramento da Visão nas grandes aspirações contidas em si, assumindo um papel  orientador e de estrutura a partir da qual toda a dimensão operacional do Plano se desenvolve.
Descrição da Visão e Missão – texto explicativo
6. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS
A partir da Missão definida para o Centro Histórico, identificam-se os Objetivos Estratégicos  - Caso de Coimbra foram 4 (Desenvolvimento dos ativos da saúde; Densificação econômica da região; Revitalização turística; Redefinição urbana da cidade)
Texto com descrição dos objetivos e justificativa.
7. OPERACIONALIZAÇÃO DO PLANO ESTRATÉGICO – plano de implementação
(VETORES DE INTERVENÇÃO)

Conjunto de medidas e projetos a seguir e o seu impacto sobre os objetivos estratégicos e entre si.

A dimensão operacional assume um nível de flexibilidade e mutabilidade significativamente superior à sua Estrutura Conceitual.

8. RELEXÃO PROSPECTIVA – gerenciamento e monitoramento

A partir da conclusão deste plano está iniciado o caminho da sua implementação.  Com efeito um Plano Estratégico é uma entidade “vazia” se desligada de um processo de execução. 
2. VISÃO E MISSÃO DO PLANO ESTRATÉGICO

Centro Histórico 2018 – reconhecido como um ponto de referência e interesse capaz de atrair e reter investimento e pessoas
Centro Histórico 2018, afirmação de ponto de referência e interesse da cidade de Porto Alegre, capaz de gerar oportunidades para atrair e manter pessoas.
Missão: 

· Centro de atração turística 
· Referência cultural da cidade pela qualidade das atividades desenvolvidas e espaço público existente
· Pólo comercial e de prestação de serviços em escala metropolitana  

· Pólo de convivência e acessibilidade, espaço urbano distintivo pela diversidade econômica e social  
· Território de fixação de pessoas e empresas, capaz de atrair novos moradores e novos investimentos
· Referência em gestão pública territorial
3. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

4. VETORES DE INTERVENÇÃO – direcionadores estratégicos

· Desenvolver uma imagem positiva do Centro

· Promover a convivência social harmônica e heterogênea

· Valorizar os aspectos histórico-culturais

· Qualificar a ambiência do espaço urbano

· Potencializar e fomentar as atividades econômicas
· Assegurar a sustentabilidade do plano
3. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

· Melhorar a qualidade do ambiente urbano para garantir o uso residencial e desenvolvimento das atividades

· Potencializar e fomentar as atividades econômicas, residenciais, turísticas e culturais

· Resgatar e proteger o patrimônio histórico-cultural, arquitetônico e urbanístico

· Recuperar, fortalecer e difundir a identidade histórica, social e cultural  

4. VETORES DE INTERVENÇÃO – Áreas de atuação

· Dinâmicas urbanas e ambiente
· Mobilidade, transporte e acessibilidade

· Atividades econômicas 
· Uso e ocupação do solo
· Turismo e cultura 
· Integração social

· Imagem do Centro

· Sustentabilidade do plano

5. MACRO AÇÕES

Dinâmicas urbanas e ambiente

1. Redefinição urbana – projetos de renovação e estruturação urbana

2. Qualificação ambiental – projetos de requalificação do espaço público

3. Qualificação das edificações em sua relação com o ambiente urbano

4. Qualificar a  manutenção, conservação e limpeza do espaço público

Mobilidade, transporte e acessibilidade

1. Equacionar a acessibilidade do veículo particular e pedestres

2. Otimização do sistema de transporte coletivo

3. Integração de modais de transporte

4. Transporte turístico

Revitalização das atividades econômicas, residenciais, turísticas e culturais

1. Intensificar  o uso residencial nas áreas comerciais e institucionais

2. Promover a integração dos eventos culturais  e econômicos

3. Integrar os trabalhadores informais à dinâmica econômica do Centro

4. Agregar um caráter cultural às atividades comerciais

5. Promover o Turismo, o patrimônio e a cultura

6. Incentivar atividades associadas aos bens de interesse cultural 

7. Promover animação noturna

Integração social e imagem positiva do Centro

1. Promover educação - preocupação ambiental e patrimonial

2. Divulgar os aspectos positivos do Centro

3. Divulgar os valores culturais

4. Integrar os mecanismos de segurança pública e privada

5. Fortalecer as ações de integração social dos moradores de rua

Sustentabilidade do plano

1. Estrutura de planejamento e gestão contínuo e participativo

2. Captação de recursos para a implementação do plano

3. Fortalecer os mecanismos de controle pela sociedade

4. Desenvolver e manter o comprometimento dos agentes sociais
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